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O
gulho para os moradores de
Salvador e quase uma para-
da obrigatória na programa-
ção de todo turista que pla-
neja conhecer a cidade. Em
dias normais, suas ruas veem
passar todo o tipo de gente e
escutam uma infinidade de
manifestações culturais. En-
tretanto, a chegada de uma
visita indesejada na capital
baiana – o novo coronavírus –
faz com que a região do Lar-
go até o Terreiro de Jesus,
reconhecida pela Unesco
como patrimônio cultural e
imortalizada pelo “Rei do
Pop” Michael Jackson na gra-
vação do seu clipe “They Don’t
Care About Us” em 1995 fi-
que com uma cara bem dife-
rente da atual. Com o avanço
da pandemia e as necessári-
as medidas restritivas, o que
se vê são ruas completamen-
te vazias e a grande maioria
dos estabelecimentos de por-
tas fechadas, já que são pou-
cos os serviços considerados
essenciais que funcionam no
entorno. Nem mesmo os
ambulantes, figurinhas fáceis
com seus carrinhos e isopo-
res, são vistos por lá: sem a
movimentação habitual, subir
e descer as ruas do Pelô é
dar “viagem de balde”.

DIFICULDADES
Ponto de referência para

quem anda pelo Pelourinho,
a Cantina da Lua continua
como uma “heroína da resis-
tência” desde 1945, situada
num cantinho do Terreiro de
Jesus. Nos poucos meses
da fase 3 de retomada da
economia, que começou em
agosto de 2020 e foi marca-
da pela reabertura de bares

Pelourinho, com
seus casarões se-
culares e uma ri-
quíssima variedade
de equipamentos
culturais, é um or-

Pelô vazio deixa comerciantes preocupados

e restaurantes, o estabeleci-
mento capitaneado por Cla-
rindo Silva teve apenas seis
funcionários em sua equipe,
e pretende manter a mesma
quantidade no retorno. “A si-
tuação é muito difícil para
nós, pequenos empresários.
Não tivemos nenhuma ajuda.
Me juntei com alguns ami-
gos, fomos nos organizando”,
diz Clarindo, jornalista e em-
presário dedicado ao bar e
restaurante desde 1971. Ele
diz ter organizado a casa
para cumprir com todos os
protocolos de segurança se-
toriais estabelecidos pela
Prefeitura de Salvador, e se
mantém atento às novas
medidas. Na visão dele, o
turismo doméstico foi um
respiro para os tempos difí-
ceis. “O movimento não é o
mesmo, não se tem gasta-
do tanto quanto antigamen-
te. O alívio foi o turismo regi-
onal. Mineiro, paulista, aque-
les que não puderam ou não
conseguiram desmarcar a
viagem”. Clarindo, que faz
parte do grupo de risco para
o coronavírus e já tomou a
primeira dose da vacina, fez
um alerta para a retomada:
“A vacina não é um milagre.
É um antídoto. Não pode fa-
cilitar. Tomei, mas continuo

CRISE
Sem o comércio, turistas deixam de frequentar o local

mantendo todos os protoco-
los. Nós precisamos nos cui-
dar, a vida é uma só”

SEM AJUDA
José Iglesias, presiden-

te da Associação de Empre-
endedores do Centro Histó-
rico, formada por 56 proprie-
tários, reforça a falta de
apoio aos estabelecimentos
durante o período da pande-
mia. “Infelizmente, nenhum
tipo de ajuda foi oferecido.
Pelo contrário, houve um
agravamento dos problemas.
Demissão em massa e falta
de arrecadação”. Apenas no
Cuco, bistrô que comanda
no Cruzeiro de São Francis-
co, Iglesias disse ter demiti-
do 40 funcionários, e calcu-
la uma média de 500 demis-
sões nos empreendimentos
da região. Quando à queda
no movimento, amplamente
vista em diversos setores da
economia por todo o Brasil,
ele pondera. “No geral, hou-
ve sim, mas em compara-
ção ao restante da cidade,
acho que fomos bem melhor.
O turista ajuda bastante”.
Ele salienta ainda que tem
dificuldades com contas de
água e luz, cujos valores são
acima do que normalmente
é cobrado. Com a prorroga-

ção das medidas restritivas,
ele não pode abrir as portas:
bares e restaurantes só po-
dem funcionar através de
entrega em domicílio até a
meia-noite ou retirada até as
20h com as portas fechadas
ao público. O prefeito de
Salvador Bruno Reis estuda
uma possibilidade do retor-
no do comércio não-essen-
cial de forma escalonada,
mas sem dizer como isso
poderá acontecer.

Especulações
Antes dividida entre o

Instituto do Patrimônio Artís-
tico e Cultural do Estado da
Bahia (IPAC) e a Secretaria
de Cultura do Estado, a ad-
ministração dos espaços do
Pelourinho virou responsabi-
lidade apenas da Secult-BA.
Mas o que será feito da área
permanece sob especula-
ção. Em janeiro, o governa-
dor Rui Costa cogitou a pos-
sibilidade de uma Parceria
Público-Privada para a revi-
talização do Pelô, com um
aporte de 30 milhões de re-
ais; o edital tem previsão de
lançamento ainda no primei-
ro semestre deste ano, de
acordo com a Secretaria da
Fazenda. Em março de
2020, a Concretta Engenha-
ria e a Bent chegaram a ela-
borar projetos habitacionais
para o bairro, mas não os
apresentaram para o Gover-
no do Estado. Treze anos
atrás, em 2007, a compra de
35 imóveis no entorno do
Pelourinho por Luciana Ri-
que, empresária e filha do
fundador do Shopping da
Bahia (ex-Iguatemi) Newton
Rique, causou grande burbu-
rinho na comunidade do San-
to Antônio Além do Carmo,
vizinha ao Pelô. A intenção
para dar vida ao largo foi fa-
zer um shopping a céu aber-
to, mas foi logo descartada
por Luciana principalmente
com as críticas a uma pos-
sível descaracterização da
arquitetura do bairro.

LILY MENEZES
ESTAGIÁRIA

Ruas quase desertas, comércio fechado e dificuldades para pagar as contas deixam pequenos empresários em tempos ruins

Tenente Coronel Mauro assume
Polícia Militar em Porto Seguro

Assumiu o comando geral da Polícia Militar em Porto
Seguro nesta última sexta feira, o experiente Tenente
Coronel Mauro, designado pelo Comandante Geral da

Polícia Militar da Bahia, o Coronel Paulo Coutinho. Com a
missão de humanizar ainda mais a relação da PM com a

sociedade Portosegurense e dar total segurança aos
milhares de turistas vindos de todo o Brasil e do Exterior,
o TC Mauro está muito feliz em retornar à Porto Seguro,

na certeza de poder fazer um trabalho eficiente sob o
comando Geral do Coronel Coutinho e contando com uma
sociedade civil que conheceu muito de perto por quando
por Porto Seguro passou, neste retorno já muito mais

experiente e ciente das responsabilidades desta importan-
te missão que lhe foi confiada.

Reunião vai alinhar retomada do comércio
RESTRIÇÃO

YURI ABREU
REPÓRTER

De um lado, as taxas de
ocupação dos leitos de UTI
Adulto para covid-19 na casa
dos 85% em Salvador – os
dados são da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
relativos a ontem (8). Do ou-
tro, empresários dos diver-
sos setores produtivos da
cidade pressionando pela
retomada das atividades, ten-
do em vista os prejuízos cau-
sados por conta da
pandemia e das medidas res-
tritivas mais rígidas impostas
pelo Governo da Bahia para
evitar o avanço da doença e
o colapso na região mais rica
do estado.

Na tentativa de chegar a
um acordo em comum, o
poder público e o setor do
comércio vêm realizando reu-
niões na tentativa de alinhar
o discurso e, quem sabe, ter
pelo menos um horizonte
quanto à nova retomada das
atividades, sem que isso
implique, por outro lado, em
mais aumento na procura
pelos leitos de UTI, o que
faria Salvador entrar no tão
temido colapso.

Na última sexta-feira,
um desses encontros acon-
teceu, quando as entidades
empresariais conheceram,

em primeira mão, o plano de
retomada das atividades eco-
nômicas, baseado no
escalonamento dos horários
de funcionamento de cada
setor, a exemplo do comér-
cio, serviços, turismo, ali-
mentação, escritórios e
construção civil. O objetivo
é o de permitir que todas as
atividades econômicas este-
jam ativas na capital, en-
quanto o fluxo no transporte
público poderá ser controla-
do na cidade, reduzindo o
contágio pelo novo
coronavírus.

Porém, as discussões
ainda estão em andamento
e uma nova reunião está pre-
vista para acontecer nesta
terça-feira (9), desta vez
com a presença dos prefei-
tos da Região Metropolitana
de Salvador (RMS). Espera-
se que, após esse encon-
tro, surja um norte neste sen-
tido, ainda que, a princípio,
não se tenha uma data cer-
ta para que essas atividades
econômicas sejam retoma-
das na capital baiana e nas
outras cidades que com-
põem a RMS, justamente
pelo alto índice de ocupação
dos leitos de UTI Covid Adul-
to, nos últimos temos sem-
pre acima dos 80%.

“No sábado, nós estabe-
lecemos esse critério de

que se as taxas ficarem, por
pelo menos cinco dias, na
casa dos 80%, poderíamos
retomar as atividades”, dis-
se o prefeito de Salvador,
Bruno Reis, em entrevista à
TV Bahia, na segunda-feira.
“Era um critério que já esta-
va em vigor em Salvador e
os prefeitos da Região Me-
tropolitana devem adotar.
Não adianta fecharmos aqui
e as demais cidades esta-
rem funcionando. Nós adqui-
rimos um sistema de inteli-
gência no qual nós conse-
guimos identificar, através
dos dados do Salvador Card,
qual segmento impacta em
cada horário no transporte
público. Por isso, estamos
determinando um
cronograma com horários
alternados”, salientou.

Dessa forma, a tendên-
cia é a de que, por exem-
plo, a construção civil come-
ce em um horário, lojas de
rua funcionem em outro,
shoppings e centros comer-
ciais iniciem as operações
em um terceiro, e assim
sucessivamente. “Com isso,
a gente vai evitar, nos horá-
rios de pico, de ter uma de-
manda maior que a oferta,
graças a esse
escalonamento. Assim, não
teremos ônibus lotados, o
que vai nos ajudar no

enfrentamento à pandemia.
Vamos voltar de forma segu-
ra, mas só efetivamente
quando os números permiti-
rem. Só no enfrentamento
da pandemia, Salvador já
investiu R$ 752 milhões”,
lembrou o prefeito da capi-
tal baiana.

Na reunião do último dia
5, a expectativa das entida-
des do comércio da capital
baiana era a de que as ativi-
dades, com a apresentação
do plano, fossem retomadas
já ontem, o que não ocorreu
exatamente pelos altos índi-
ces da covid-19 na cidade e
seu impacto nas unidades de
saúde. No último domingo,
em nota, instituições como
Fecomércio-BA, FCDL Bahia,
CDL Salvador e Associação
Comercial da Bahia (ACB)
lamentaram a decisão dos
poderes públicos e solicita-
ram imediatas contrapartidas
do poder público frente a de-
cisão considerada por eles
“tão extrema”.

Entre elas estão à aqui-
sição urgente de vacinas,
abertura de novos leitos, rígi-
da punição para quem pro-
move aglomerações irrespon-
sáveis, apoio à criação de
comitê público-privado para
discutir medidas de comba-
te à pandemia, parcelamento
tributário para a sobrevivên-

Setor quer contrapartidas do poder público
cia das empresas e a con-
cessão de linhas de crédito
sem burocracia. Também na
manhã de ontem, o presiden-
te da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado da Bahia
(Fecomércio-BA), Carlos de
Souza Andrade, falou sobre
o plano que foi apresentado
aos empresários e a nova ex-

pectativa pela volta das ativi-
dades.

“Nós temos tido reuni-
ões tanto com o prefeito,
quanto o governador, e estas
têm sido de grande proveito.
Tivemos a promessa de que,
nessa semana, seria criado
um comitê de crise”, disse o
executivo em entrevista à rá-
dio Metrópole  FM.
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